UFRGS- INSTITUTO DE INFORMÁTICA – DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA TEÓRICA

Disciplina: INF05508 – Lógica para Computação

Carga Horária: 4 horas/aula – Semestre 2008/2– Prof. Luís C. Lamb, Prof. Marcus Ritt, Prof. Álvaro Moreira.

Súmula: Lógica sentencial e de 1a. ordem. Sistemas dedutivos naturais e axiomáticos. Completeza, consistência e correção. Formalização de problemas. Formalização de programas e sistemas de computação simples.

Objetivo da Disciplina:

Apresentar a lógica matemática clássica através de seus sistemas de prova e de suas semânticas e estudar as técnicas empregadas no tratamento matemático da lógica

PROGRAMA

Unidade 1

1. Histórico e Evolução da Lógica 

1.1 Lógica Clássica

1.1 Lógicas Não-Clássicas

1.2 Lógicas em Computação

Unidade 2 

2. Lógica Proposicional

2.1 Motivação: Introduzindo a lógica clássica proposicional

2.2 Sentenças declarativas

2.3 Linguagem Formal da lógica proposicional

2.4 Computação de tabelas-verdade

2.5 Noções de verdade e validade

2.5.1 Equivalências 

2.5.2 Argumentos e relações de conseqüência

2.6 Sistemas de Prova

2.6.1 Sistema Axiomático (de Hilbert)

2.6.2 Sistema de Dedução Natural

2.6.3 Outros sistemas de prova (trableaux, resolução)

2.7 Semântica 

2.7.1 Significado dos conetivos lógicos

2.7.2 Correção da lógica proposicional

2.7.3 Completude da lógica proposicional

2.8 Formas Normais

Unidade 3 

3 Lógica de Predicados

3.1 Motivação e Introdução

3.2 Lógica de Predicados como uma linguagem formal

3.3 Teoria de Prova para lógica de predicados

3.3.1 Sistema de Dedução Natural

3.3.2 Princípio da resolução

3.3.3 Outros sistemas de prova

3.4 Semântica da Lógica de Predicados

3.4.1 Modelos

3.4.2 Conseqüência lógica (entailment)

3.4.3 Semântica da igualdade

3.4.4 Correção e Completude da Lógica de Predicados

3.5 Decidibilidade 

Unidade 4

4 Formalização de Programas e Sistemas de Computação Simples

4.1 Lógicas não clássicas em computação: motivação e histórico

4.2 Aplicações de lógicas não-clássicas em computação: semântica, representação do conhecimento e especificação de sistemas
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SISTEMA E CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

Para ser aprovado é necessário obter média final igual ou superior a 6 e freqüência igual ou superior a 75%. A avaliação é feita através de duas provas e de trabalhos, respeitando os seguintes pesos: prova 1, com valor 30% da nota final; prova 2, com valor de 50% da nota final e trabalhos realizados ao longo da disciplina, com valor de 20% da nota final. 

Os contéudos das provas são os seguintes:

Prova 1 (peso 3/10) 

Conteúdo: Unidades 1 e 2 

Prova 2 (peso 5/10) 

Conteúdo: Unidades 3 e 4

Trabalhos realizados ao longo da disciplina (peso 2/10)

A correspondência entre notas e conceitos, onde NOTA é a nota obtida somando-se os pontos obtidos nas avaliações, é a seguinte:

Freqüência final <75%: conceito final FF (reprovação por falta de freqüência)

NOTA < 6.0: Conceito final D (insuficiente)

NOTA no intervalo [6.0;  7.5):  Conceito final C  

NOTA no intervalo [7.5;  9.0):  Conceito final B 

NOTA no intervalo [9.0; 10.0]:  Conceito final A 

Recuperação:

Os alunos com nota final menor do que 6,0 podem realizar uma única prova de recuperação  que substitui somente a menor nota obtida nas provas (prova 1 ou prova 2), respeitando-se os pesos destas provas.

